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ler-se é uma anedocta parisi-

Oferecia-se a Janoty unia boa occasião de

11

■ Aos eleitores d’este 
circulo

volúvel e á mais inconstante I
Gomo piedosa lembrança de sua avó Eva.

E VILL A VEBD
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e de dizer: «Não tenho criada: é minha rnu- 
•,» Foi cobarde e respondeu: «Com mil

domicilio; e com essas obras hydraulicas que 
uào toem sirailhantes em toda a Europa, 
com uma rede completa de canaes, com

somma de 75 mil.
Se o coramercio de uma nação é a medi

da mais geuerica da sua riqueza e se as 
suas despezas publicas são o indicador mais 

i sua administração, o eonlronto 
í e hollandezes, dous povos

Em vista da ascensão do partido progres- < 
sista aos conselhos da coroa, é natural quetantes 
a actual catnara electiva, cuja maioria é re 
generadora, venha a ser dissolvida, e con 
vocados para nova eleição os collegios elei • 
toraes.

Nas circurastancias presentes, depois da 
nefasta administração regeneradora deixar 
exhaustos os cofres, e semear por toda a par
te a immoralidade e a corrupção, e quando 
o actual governo procura remediar estes ma
les, quasi irremediáveis, tazendo profundas 
economias e rest ibelecendo na administra 
ção publica o império da lei e da justiça — 
é claro que a eleição que tem de realizar se 
n’um periodo mais ou menos breve, ha de 
ter uma importância suprema e excepcional 
Affigura se nos que nunoa a soberania po
pular teve tanto ensejo para influir podero- 
samente nos destinos do paiz! A lucta que 
tom de ferir-se decidirá irremediavelmente 
da sorte - do povo portuguoz, poisque ou da
rá o triurápho o a força necossaria áquolle's 
que pretendem salvar o paiz e implantar o 
regimen das economias e da moralidade—e 
n^esse caso estamos salvos—ou dará esse 
triumpho e essa força aos partidários do go 
verno cahido, d’osse governo obnoxio e itn 
moral que tanto defraudou a fazenda publi 
ca e tão iniquos impostos pertendia lançar 
—e n’esse caso estamos perdidos. Não ha 
meio termo, nem logar para hezitações e 
tibiezas, porque o tempu urge e o 
é solemne I Ou queremos combater o incen 
dio e luctar com o fogo, ou temos do lhe 
entregar as nossas casas e os nossos have 
res. 0 ladrão jà nos assalta no ao Estado, apenas de

0 novo maestro tem justamente o talento 
que exige esta especie de transposiçãoepor

ima lábios de romã~e por parte de sua mãe san- cotrabando. Foi Colette quem lhe abriu a 
véu gue arabe nas veias, dava muitas vezes sus- porta estava a escolher os seus legumes com 
•—L», ,h,i,TOn> « r>A.iras imn-tojo 0 escruplo b trazia ainda na mão um

jrando-se de umpoeia negro como uma tou-molho.—«Annuncia-me», disse-lhe Tatá, dei- 
poira que a seguia na rua e lhe deitava olhos xando cahir a cauda do vestido; e Colette, 
de naufrago, mas agarrava se ao sentimento que não é teimosa, annunciou-a. Em quan- 

" ’ - . . .________________ __________

para os seus sapatinhos e com eiles se farta cinar os olhos idiotas e de lhe fazer vêr es- 
de dançar! Se Janoty precisasse d’um pseu-trellas ao meio dia, começou a cahir uma 

tres, e por toda a parte "onde" o "habil caçador donimo.Jpoderia, sem se expòr a reclamação d’essas chuvas que o mez passado extingui- 
’----- *■--------- ------ «I ram tantos chapéus e fizeram desabrochar

5 rosas.—«Ah! meu Deus, como ella 
Esti- cahe! disse a grande Tatá; mande-me buscar

deve 380 mil contos,
Dft Rocha Peixoto e de Rodrigues Costa anno 12.000, quando nós, para 

defender, ou nos entregamos de bra- estamos fartos e cançados. Ha muitos annos 
me este concelho nào tem representante em 
eòrtes, se exceptuarmos (MMrtissimo periodo 

seu digno representan 
e distincto 

advogáôo. Procuremos pois agora quem 
saiba manter as gloriosas tradições da nossa 
terra. Fóra... com os de fóra 1

Estes serão os pontos capitaes da

vamente desfraldar, certos com o povo e 
com a dedicação dos habitantes dos dois 
concelhos que formam este circulo, cujos in
teresses defendemos e continuaremos defen
dendo energicamente.

excellente serviço a este circulo. Não lh'o
recusaremos nós, que tanto lhe queremos.

Pelo lado político combateremos pela can
didatura d’ura deputado progressista.

N‘este partido estão todas as nossas es- 
momento peranças e todas as esperanças do paiz.

Pelo lado local empenharemos todos os nos
sos esforços para que seja eleito um deputa
do, nosso, que todos nós coeheçamos, que 2:000 kilometros de caminhos de ferro, dos 

caminho nos não vire as costas depois de eleito, que quaes metade pertence

Assignaturas pagas adiantadas —Anno 14500 reis—Semestre 800 rei’.^;Annnncio’ e commnnicsdos 40 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao 
redactor principal, na sede da redacçào etn BRAGA, Campo de SanfAnna, Era VILfaA VERDE é representante da empresa e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes. 
t ■■ ------------ i -------- ' ............ .. ~,i r "~'' —-------- - ------- '

aperrando o bacamarte : ou nos collocamo? tenha ligados os seus aos nossos interesses, 
ao lado do soldado fiel que nos ha de prote- 
ger e < . _
ços cruzados ao salteador, e d’esse caso dê- q 
mos-lhe já a nossa bolsa e a nogsa vida. F

Estas considérações de ordem''geral, teem em que elle teve por 
todavia uma apllèação mais stricta a este te um rtosso eslimado patricio 
concelho e ao de Amares, para os quaes a ! 
próxima eleição assume uma enorme impor
tância.

Conselhos agrícolas, feracissimos, impor- 
___ j a todos os respeitos, dignos da mais 
elevada consideração polo amor ao trabalho 
que distingue os seus habitantes, eiles teem 
sido votados a um desprezo quasi aviltante 
pelos poderes públicos, que mais os olhara 
como povoações conquistadas que como ter
ras de portuguezes—e de portuguezes traba
lhadores e honrados.

Parece que o mappa de Portugal affixado 
nas mais elevadas repartições do estado nào 
contem os nomes d’estas terras desprezada».

Nós que abraçamos, como filhos, esta lo 
calidade que já agora consideramos nossa 
pela sympathia que nos merece e pelas pro
vas altíssimas de consideração que nos tem 
dado; nós que julgamos um 
toda a nossa actividade aos interesses 
raes e
as causas do nosso abatimento e o remedio 
a oppor-lhe.

N‘uma serio d*artigos. cora esta mesma 
epigraphe, trataremos este assumpto monu
mental e estudaremos esta questão por to-

tre nós, a despeza do Estado está para a 
importância do commercio na rasão appro-' 
ximada de 1 para 2; na Hollanda esta não 

Podo dizer-se que conquistou ao mar o seu rasão approximada de 1 paru 12.
Depois d‘i->to, abramos os ouvidos, crédu

los e contentes, às declaraações optimistas 
dos nossos ho.uens de fomento e do progres
so material! O facto ó que nos endividamos 

> um modo, que excede proporcioiialinente

te a situação precaria em que nos encontra- 
mos e os erros que se tem comettido.

Com 73 mil coutos de commereio, nós 
temos 34 mil de despezas publicas. Com 660 
mil contos de commercio, os hollandezes 

á terça parte da de Portugal. Essa gente, teem 54 mil de despezas orçamentarias. En- 
porém, soube à força de jnizo e de paciên
cia adquirir um log.ir superior entre os po
vos da Europa civilisada.

pe- 
uma poça 

nova uma aria que fosse a mesma da can-

setenta contos de reis em queijos, chamados numericamente eguaes, mostra evidentemen- 
, flamengos, ou de cabeça de prelo. E’ curio-

■ias as faces que ella apresenta. A occasiãa aísaima a comparação d’e8sa terra e d’essa
afigura-se-nos propicia para prestar-mos ura gente com a nossa terra e o nosso povo.

São pouco mais de 4 milhões d'homens, 
como nós, occupando uma sqporficie egual

0 que vae

Ura escriptor humorista, celebrado pelo 
colorido du seu estylo, pelo Jpittoresco das de arqueação de marinha mercante, 
suas descripções o pelo causticismo de mui- _ _ ~ •
tas das suas criticas, deu nos, ha pouco, ura 5 p.c do nosso commercio marítimo á sora- 
livro que foi recebido com applauso univer bra da bandeira nacional. O commercio da 

dever dedicar 9a|. Esse livro é a Hdlanda. Esse escriptor Hollanda attinge por anno a somma de 660 
mo- é o snr. Ramalho Ortigào, que procurou mil contos do reis; o nosso não excede 

materiaos d‘esta terra—vamos estudar tornecer-nos os elementos para um conheci
mento estatístico e historico do povo neer- 
landez.

Este nosso artigo d’hoje poderá conside 
r.ir-se um additamento á Hollanda. esse paiz exacto da 
que todos os annos nos manda o melhor de entre portuguezes

sujeito d’um louro aborrecido, carregado’tanta furia, que dentro em pouco 
com uma d’essas caras a Hp.nri Mpinolmio morder Tal Á n sp.n traffico 
chamou supérfluas, era, ha" um mez ainda, vão ver que é merecido.
amado sô por si e possuia um bem mais Cri:*.*.: * ’“■
raro do que as rimas com triumfo. uma forçando-se por acreditar no génio do mari-
rello só com a differença, que a imagina- o concurso de creada alguma, fazendo pro- madame Judie, nem os formidáveis suben- lejar os dedes, na sala de jantar servindo de 
cão não tem que ver lá por dentro. Se tiver digios de economia, fabricando cosinhados tendido de Joanna Grenier, nem os cabellos antecamara, onde mais que nunca Colette 
filhos hão de ser, não os filhos de alguém delicados com ingredientes quimerieps, sem-vaporosos de madame Theo e que ha-de ser escolhia os seus legumes com todo o cuida 
comoo Figaro exige, mas os filhos de toda1pre ama vel, gentil, risonha, executando no celebre como qualquer outra, se assim aprou-iloe diligencia d’uma boa dona de casa, 
a gente; é que madame Janoty, a linda e,piano as obras de Janoty tanto quanto eíle|ver á fada Carabosse que preside as cousas^Olha, murmurou elle; mademoiselle Tatá

lena, ate cem vezes a seguir; piepaiiwuuansuruas; a eiegame. a loura, a aelgada, a 
vacca cosida com uns molhos de príncipe, frivola Tatá, tinha-se agradado d’uma canção

UU111U pieuusa leiuuiauça uc sua mvaw V “ ..—o—- V 1, pievuiai
crava os seus bellos dentinhos de neve emtiva; e, em pleno dia, ia até ao mercado ae dindo-llie para lhe escrever para 
_____________________ ______ nova uma aria que fosse a mesma da ct£ 
relações com a serpente. Nos passeios de Bo- gastas que custam um soldo I Janoty era ção, mas que ao mesmo tempo não o fosse.

se corre e uma cabeça azougada e loira quericiado, tratndo como um conego. Colette,
CnSC (1c HUC OS nossos aVUb luihuil luiiu um aubdpai uuc uu lupuuLu, tJbbu puiiu puiuiuu vuu»vv
hnm conto nara rir se houvesse fiacres nod’ella. Se encontrarem n’um corredor uma lábios de romã e por parte de sua mae san- 
UUIU vwuvv _____  __________________________________________.4-_ ___________ nnc vnína dnva muitac VP7PQ QllQ-

uill Ullld 111U1 clliua* IIIUIIIUI CôUUlld, 111UILV lUUGl tu UV111 w» ---- -  —-------------- ------------------

existem mil meios e muito agasalhada, batendo á porta d’ump.ros capazes de abalarem as pedras, lem-
íienit; uivuraus, wos uuiuu rapaó,ju <uuua uviuiiu. r* uu«i qau ouuu vo- 
cuidadosinhos, collecções cada do Café Inglez e que desce a de Mal

fazermos amar das tés, mas nunca em sua,casa; descobril-a-hão do dever. Hoje, faz desse sentimento solas to tratava de deslumbrar Janoty, do lhe fas-

encantadora Colette leva as lampas á mais queria, até cem vezes a seguir; preparando absurdas; a elegante, a loura, a delgada.
.............................................................................. a’ ------------------------- • • -________________________________________________________________________ ■ '

ideacs e divinos, devidos só a sua imagina- qualquer e resolveu ir precurar Janoty,

innumeras maçãs verdes e está nas melhores Batignolles, onde ás vezes se encontram la-

lonha se virem o store d’uma carruagem que completamente feliz, amado, amimado,
............................ y____  > um z''_ . . „ . ___

que os nossos avós teriam feito um desaparece de repente, esse perfil perdido é o que lem olhos grandes cheios de caricias, isso podia servir perfeitamente a Patti de

tempo do rei Luiz XI. Tem uma moralida- mulher esbelta, muito coberta com um ’ 
de que é a seguinte: se c-:"’------- -
variados e infinitamente diversos, taes como rapaz,jé ainda Colette. E’ ella que sobe a es- 
suspiros, alegrias, cuidadosinhos, collecções cada do Café Inglez e que desce a de Mai- 
delicadas e pérolas raras, ollerecidas com soni d’Or; n’uma palavra, está em mil par- 
liboraKdade, para nos f-- ----------- - ~ 1-!'; ‘
mulheres, o melhor meio de as perder e por detraz des guardas-fogos das aoant sce- 
mostrarao-nos cobardes, ainda que nao seja nes, nos bailes e nos restaurantes compes- 
sénão por um minuto. tres, e por toda a parte onde o habil caçador donimo,;poaena, sem se expor a reciamaçau u essa

Ouem não conhece o compositor Janoty? o Prazer entende as suas armadilhas e as alguma, fazer-se chamar, Cornelio e ha al-ram t; 
Anesar de pobre C jmo Jobede só ter ainda suas redes. Emquanto a Janoty, morde os gumas dúzias de parisienses a quem elle tem tantas 
sido representado nas Folios-Marigni, estfe dedos desde pela manhã até á noite, comjo direito de escrever, sem latuidade. «Esti-cahe! « g.u>.uO ,auij u----------------

. .. ■---- —cc;j3> carregado tanta furia, que. doutro om pouco não terà mado e caro collega.» Como pode elle che- uma fiacre pela sua creada!»
que Henri IleineLme morder. Tal é o seu trágico destino e gar com precisão a um resultado tão comple- OferArin-sA a lanntvnm» i _______

;____to e isso em menos de cinco minutos? E’ o se mostrar digno ou simplesmente honesto
Colette era uma adoravel mulhersinha, es- que vou dizer-lhes: <

’- A grande Tatá, a estrella das Folíes-Mari- lher, __ ___
mulher fiel! Agora, está um perfeito Sgna-do, conservando a casa limpa e aceiada semgny a quem não faltam nem os pudores de vontades!» _E eil-o que entra, fazendo estal-

que lhe custara por 
’ t satisfazer

mos os eucargos d‘uma divida que não tem 
a raesraa explicação, nera se póde egual- 
mente justificar, temos a onerar o nosso or
çamento ordinário ura encargo de eerea do 
16:000;iJ

Teem os hollandezes 169 mil homens de 
tropa, sendo 62 mil de primeira linha, 68 
mil de atiradores de reserva e 30 mil de 
exercito colonial. Oustam-lhes as forças mi
litares sete mil o seiscentos contos. Nós te
mos 25 mil homens de exercito activo, abun- 

doutrina e da bandeira que vamos successi- <iancia de generr.es, nenhuma organisação 
de reservas; e gastamos pouco menos de 
cinco mil contos.

Tem a Hollanda uma marinha militar, 
que conta 138 vasos de guerra, dos quaes 
19 couraçados, jogando 550 canhões; e gas
ta com isso 4 mil contos de reis Nòs temos 
o Pimpão, meia duzia de corvetas estafadas, 
outra meia de canhoneiras, a fragata D. 
Fernando que substitue a nau Vasco das 
saudosas memórias da nossa infancia; e gas
tamos cora esta frota de calhambeques meta
de do que a Hollanda gasta com a sua ma
rinha militar a valer.

Tem a Hollanda quasi 900 mil tonelladas 
, e nós 

-apenas conseguimos effectuar o transporte do

bra da bandeira nacional. O coramercio da

generr.es


■

NOTICIAS LOCAESsom'

Administrador do eoncelho

hajaNOTICIAS DE BRAGA

doa Santos Pimontol—

Para estas assembleias furam nomeados'

visconde

As suas mãos crispadas dispertam as tem-1

trinta an-.

e
ouro

suras misturando gestos nobres e soluços e

sua

pequenos feios, bonitos com todosjj
Josè Crui.

Reuniu houlein oovamenle a commissão 
,|do recenseamento, para escolher os presi- 

I 

-Item de eleger um deputado na eleição sup- — • •

Não é verdade que em Famalicão 
lupposíjõo. <»■ quarenta nialorea eontribulutea 

do concelho

I

es.
E’ dever de lodos os bracarenses concor-

—«E’ verdade, meu caro amigo, tudo is-

_7,Realisa-se hoje a eleição supplementarj 
u’este circulo, e como lodos sabem, o can 
didaio e o nosso sympatbico amigo visconde

de|cidades de que e digno, e fazemos volos| 
_ i 

i nó do- loogiuquas regiões aonde se dirige.
sua casa ------------------

No ccmb io do correio de Lisboa chegou! 
‘erça-feira a esla cidade o nos-o presado ami
go e illustre deputado da nação, o exm/sr 
dr. Alves Maiheus.

O intrépido defensor dos direitos que as 
sisiiam a esla cidade fui esperado na esla 
ção do caminho de ferro por grande nume
ro ‘ u .......—
quí--------
de não se saber ao certo o dia na chega
da d’aquelle cavalheiro e dislincto tribuno, 
viam-se na gare, uma commissão do par
tido progressijla, alguns chefes de reparti 
ção, paruchos de differeoles freguvzias da

• • • •• - •-----  ----

de contas seu marido acabou por descobrir 
qualquer cousa. Picada uma vez pelo mos- 

E’ inútil dizer que o Colette começou por cardo do ciume, leu as cartas, seguiu as 
crrruagens, informou-se no quarteirão e em

— ---- UU uu ___ „__________ .... ' ias tão bondosa dizer que exprime a paixão humana tórnan-lgo. mas fui buscar o fiacre 
_ le russos.... C_ 4 *-•.— _ e”
* —Buscar um fiacre’! disso Colette, lançan- de E&andet 
do ao mar’iuu uuo umuo .... v .........
pela terra dentro. Buscar um fiacre? Porque esta mania, mas agora pôz o pé 
não? Iinmediatamente!» verde ? f'-5 -

E foi, molhando na enxurrada o seu uni- Wagner! 
co par de botinas, chegando ate a acceitar a 
moeda de vinte soldos que a grande Tatá 
lhe metteu na mão pelo seu trabalho. Foipestades sonoras: o pianno encheu-se aea que ja nao na nauuus, ror u ai 
desde esta occasiãoque Janoty deveu julgar- Tannhausers, de Valkiries, de Rheingolds, que ja tinham morrido havia já 
se satisfeito, se era curioso, porque pôde de Crespusculos dos Deuses; sabem d’ellesnos e recebeu convites para aspe 
vêr todos os dias, sem sahir de casa, iima mulheres van>,o i„o cnao n3n haviq
pantomina em conto e cincoenta quadros, com fortalezas 
mutações á vista, mais extravagante que a cobertos do armaduras ;de 
a dos Funambulos. Conheceu a sopa gelada, de lagartos------  "------ *
o vinho cquecldo, o __1........
por vela a derreter-se, e quando se 
á mesa, ojantar composto de um i 
salsicha trazido n‘um papel. Colette que, 
outro tempo ss levantava com o sol, fsz < 
que lhe puxem por um «r;~ x 
bocejando: Olhr lá, já é dia?» Este casal 
d’antos lustroso como um (*’ ,la
balde se procuraria 
____" i t--------- ... 
polos vandalos.

Ha teias de aranha nos pratos e 
sobre a commoda; já não ha botões nos 
sacos nem nas camisas, e em c— 
quantos buracos nas piugas! ________
jjada ainda.

Pindella, cavalheiro réspeilado e estimado 
seu bello caracier e qualida-

plemenlar que se ha de verificar amanhã.
Foiain indigitados us seguintes snrs.: 
Sé—Domingos Pereira d’Azevedo.
S. João—José Fernandes Valença.
S. Lazaro—Virente Gonçalves. 
■Maxiininos—Aulonio Joaquim Loureiro.
S. Vicente—Aulonio Augusto Guines Bar- 

ros.
S. Viclor—Ullysses Braga.
Palmeira—Francisco José Rodrigues.
Adaufe—Aulonio Julio Teiles.
Tibàes—Padre Domingos da Silva. 
Frossos—Alfredo Soares Russel. 
Tadim—José Marques Dias Motta.
Bom Jesus—Aulonio Domingnes Alvim. 
Penso—Josè Antonio da Fonseca e Silva. 
Lomar—Francisco Antonio da Silva Araújo.

snrs.:
Se—Administrador do concelho.
S. João do Souto—João Augusto Ferrei- 

ra Braga.
S. Lazaro—Antonio Mana Peixoto Vieira. 
Maxiininos—Antonio Julio Soares B»alo.
S. Vicente—Francisco Freitas de Carva

lho.
S. Victor—Francisco Baplisla da Silva.
Palmeira—Francisco de Sousa Quebedo 

izairo.
Adaufe—Manoel Luiz Ferreira Braga.
Tibães—Francisco Augusto Leite de Vas- 

concellos.
Frossos—José Maria Ferreira da Silva.
Tadira- dr. José .Maria de Figueuedo.
Bom Jesus—Francisco José Abes.
Santo Estevão <le Peusu—Jaciulbo de Ma

galhães Barros d’Araujo Queiroz.
Lomar—Alberto Garlos Leite Pereira.

0 nosso dedicado amigo, o snr. dr. Ma 
uoel da Cruz Vieira, partiu na quarta-feira 
passada para Damão (índia), ondevae exer 
cer as funeções de delegado do procurador

Grande numero de amigos de s. ex.* foi 
mse, e despedir-se d’elle á gare do caminho dt 
caloro- ferro. Foi uma scena commovenle, e que 

s appiausus muitíssimo uoe impressionou, a despedida
0 illustre deputado, á poria de sua casa. d’aquelle sympaihico moço. Ao abraçar-nos 

. eslreilamente, com as lagrimas nos olhos, 
de embora, quizessemos infligir-lhe coragem, 

lambem os nossos olhes se marejaram de p

Manuel Cruz ora um moço distinctissimo 
que toda a gente de Braga apreciava pelas 
nobre» qualidades que o exumavam.

Desejamos-lhe, bem do coração, as feli-

O ilItiBtrado administrador d’este conce
lho e nosso presado amigo o snr. dr. João 

‘ > 

e felicitado por muitos cavalheiros dos mais
i e mais influentes do concelho, que 

muito estimam e consideram este illustre 
cavalheiro que a todos inspira vesdadeira 
sypmathia. A camara municipal presidida 
polo seu digno presidente o snr. Manoel 

no-Soares Nogueira, foi na quinta feira passa
da cumprimentar á rospectiva repartição o 
digno funccionario, que agradeceu, penhora- 
dissimo, aqui la tão amavel deforencia.

com a

o de todas, todas as naçSes europêas sem 0 fim da reunião era escolher candidato 
faltar uma só, e que a este passivo esmaga-ás próximas eleições suppiementares, que de lodos pelo 

------------devem ter lugar no domingo, 14 do correnie. d'-
Na falta do nobie visconde de Garcavel _ ____

los, que não assistiu, por se achar encom- rer á urna e votar uo snr. visconde de Pin- 
imuuauu de saude, presidiu o nosso respei- delia, signiflcando-lhe assim a nossa grali- 
llabilissimo amigo, snr. Beulo Miguel Leite dão pelo seu denodo e esforço na questão— 

■ CICUO, Ullanv. .V... ------------- 1_. Z“T. dr. ” «••-« v;.n..,„a„aa

(José Alves de Moura, uzando da palavra em

Logo que se avistou o comboio a banda 
de musica Philarraonica Bracarense,tocou o 
hymno d’esla cidade e girandulas de fogue
tes subiram ao ar.

Depois de muilos abraços o cumprimon 
tos que recebeu o lalenloso deputado, se
guiu $. exc.a a pé para sua casa, sendo se 
guido até ahi por toda a gtaie que assisti
ra á sua chegada e muila mais que se jon- >egio. 
lou naa ruas onde unha de passar, locando Cr’ 
a banda de musica o byiunu bracarense • 
sendo-lhe levantados muilos vivas e c:L.. 
sos applausos. I

C "____  ‘ .
agradeceu exlreinameule a espontânea ma-| 
nifeslação de sympalhia dos habitantes dc 
Braga e disse que pugnaria sempre pelo» 
interesses e melhoramentos d’e«ta cidade, lagrimas. 
Ao terminar foi victoiiado por toda a mul
tidão.

A convite do exm.° snr. viscondeCarcavellos, muito digno chefe do partido P3ia que seja felicis'sima a sua viagem para 
progressista d’esla cidade, reuniu-se 1 lnn,’l»'’nas raoi-mu ».in.iA «a dínua 
mitigo pelas 7 horas da tarde em c? 
grande numero de correligionário», cominis- 
são executiva do centro e vários cavalheiros 
que utlimamente leem presiadu serviços au 
nosso partido.

Bracaro-Vimaraneuse. lho e nosso presado amigo o snr. dr. João
ju»u aivC3 uo rnuu.o, „ r---------- Nau nos consta que haja opposição, mas peio Sour09 d-Azevedo tem sido procuradoiprimeiro logar, discursou larga e brilhante- sabemos que alguém, que por vergonha de- * •• ■ ■ - - r-
linenle sobre o motivo da reunião, fazendo vera deixar-se de intervir mais em eleições g-ndos 

.„j e do partido progres por esle circulo, procura amesqiiinhar a vo- 
por propôr á assembleia tação de amanhã, recominendaudo a paren- 

J " les e adhei entes que, por si e por seus 
u amigos, se abstenham de votar, 
a Bracarenses, á urna pelo sympalhico 
I- mo do nobre visconde de Piudella I

Pela coimnissão recenseadora d’esto con
celho foram apurados os quarenta maiores 
contribuintes prediae».

Damos em suguida os seus nomes, seguin
do a ordem das rospectiva* contribuições:

Visconde da Torre—tíouteho
Padre Antonio Soares Nogueira—Gondo- 

mar.
Thomaz José d‘01iveira—Marrancos.
Manoel Joaquim Faria—Soutello 
Lourenço Soares Rodrigues—ViTa Verde. 
Amaro d Azevedo Araújo Gama—Azóes. 
Francisco José de Brito—Vallã is.
Antonio Lopes d^Aiau^o —Para ’a de Ga- 

tim.
Jo°é Joaquim 

Gome.
Francisco Dias Lima—Prado.
Manoel do Josus Araújo Rocha—Goãea.
João José Fernandes da Silva —Ponte 

kS. Vicente).
José Joaquim Antunes da Costa Lobo— 

Codeceda. <
Francisco da Costa Macedo—Lage.
Manoel de Sousa Lobato A. Malheiro— 

representantes da auclaridadu os seguiules pic0>
Josè Maria Torres Machado—Rio mau. 
Alberto Ferreira d’Almeida—Sabariz. 
João Soares Nogueira—Godinhaços. 
Antonio José Lobo—Carreiras.
Fernando Viilela da Motta—Pico. 
José Lourenço da Costa —Prado. 
João Feio Soares d’Azevodo—Pedrogaes. 
José Avelino da Costa Barbosa Azevedo 

—Prado.
Abilio J. Pinheiro Pereira de Sousa— 

Rio Mau.
João Antunes Lopes—Valdrou.
Francisco Ludovino Alves Pereira Ma

chado—Loureira.
Antonio Pinto Mendanha Arriscado — 

Goàes.
Francisco Forte d’Araújo—Cabano lias.
Antonio Lopes d’Andrade Osorio e Vas- 

coneollos —Pedregaes.
José Antonio da Costa Machado Viilela 

—Carreiras.
Domingos José de Carvalho—Gondiães. 
Antonio José d’Araujo Antunes—Valbom

do a copiar: Tenho bom tabaco, 
’ t e ------------------- v, . A V» 1 -

Colette lisongeava-lhejmo uma toupeira, mas, dentro em pouco, outras partes e chegou um dia em que soube 
' ** * “ ~ ------- ---- L 4 - - * * - -I -1 - A..* A nxiimailma

Só toca de lapis-lazuli que se admiram __ ___
d’um pavão! A final para se dar uma ulti-l 
ma delicia,, f

está de vestido de setira e de sapatos de’ 
setim e chove a potes; serias LZ. 
que fossos...•

LlôVal um ......

marido uns olhos capazes de o meterjantes do seu crime,

verde e atirou forá a mascara.

semelha-se a uma

‘ Ha teias de aranha nos pratos
compensação,los diálogos. Colette, a sopa está fria.—Fui carruagem descoberta; jantou nos resíawrants

botões.—Fui buscai- o fiacie.— Tu já me!d’amor bem abertas, de tal modo que afinal!

azues.

sentava|nariz de papagaio, empoleirado n’uma pra-lhas e no peito, e, sem se saber como,
(1(1'101011 a ua ouu UXUi*iuvvtU U u»uux 4»*ó vuvuv...... ------------- ----- ------

em uma maldição marcada para cimbalos. Elleitanha guarnecidas de rendas e de caixas de censurando-a por ter, ás caniveladas, feito 
I..A «—~ ,1* a.iaXam jAii.vyj. . botõss, No oiitrotaoto Co!?t-^n rnntracto de casamento uma orefei-

|te julgou que ainda não tinha posto bastan- ta escumadeira, respondeu ella
------ ' ------- *------------------• ’   —-—— - - — A — -_ 11.  1 _ „ | ••/»]—nlrtrr*«in

Janoty pertence á escola‘da melodia; quer não amas, já me não beijas.—Não meu ami 
zíir mm nxnrime a naixão humana tornan- KO. mas fui buscar o fiacre-.*

, o Minuete\
Maria moiha a tua sopa! Em satisfazer os rogos do moço poeta negro co

»d*lllU|IUV uma tuuputl apTliao, UVUW v Ulll pUUCU, |UUViaJ pui wu V v«ivçv®r«m 
ramo deu-lho (tantos succossores quantos os olhosde cór a sua historia. Aecumulou provas, 
toca de lapis-lazuli que se admiram na cauda escreveu notas, formulou libellos; de posse 

d’um pavão! A final para se dar uma ulti-de tudo isto, mandou assentar Colette, como 
ma delicia, foi-se a Janoty e tirou-lhe as outrora Augusto fez assentar Cinna, e de-

1 dlill XX0 OVÍUO IUUUU VilU^UUUU MAkA* ««M “ cataractas dos olhos. Foi ao banho a horas clamou então um requisotorio em regra,
. Foi]pestades sonoras: o pianno encheu-se de a que já não ha banhos, foi tratar de tiasque começou por estas palavras: «A senho-

’ ’ íMc, j- hr/h já trinta an- ra enganou-me!» E visto ter começado, dis-
pUUt?|UQ VaI WpUOVUXVU VtWM AZVMMVWy «JaiAVIM VA elles nos e recebeu convites para ospectaculos em se tudo, os numeros dos gabinetes, os no- 

. nma,mulheres-cisnes, Venus abrigadas nas suas teatros onde os não bavia. Os vestidos de me dos amantes, dos que tinham tomado as 
cavaleiros que matam monstros, cincoenta francos o mestre rebentaram-lhe carruagens e o resto. Durante esse discurso, 

IUUIUU ouro esmaltadas das costas naturalmente, como as azas dasjColette conservou-se cor de rosa como um 
;. Por entro estes tumultos, costas dos anjos; os diamantes e as pedrarias pecego, alegre como um tentilhão, risonha 

nas ore-como uma manhã d’abril, e como Janoty 
pia'|lliao Q I1V V/J AA/MB K7W MUWA WVAMVf as continuasse a enumerar-lhe as suas traves- 
com'gavetas encheram-se-lhe de camisas de bre-l 

--------- —L - --------------------- • • •------------------’ 1 .guarnecidas de rendas e de caixas ue censurauuu-a pui iui, as Ldinvt;ldudS, uw 
de trinta botões, No entretanto Colot- do seu contracto de casamento uma prefei-

de chambre cór de rosa, abrindo umas azasltes pontos sobre os t i e accrescentou-lhesjinalteravel a^gria. 
■loutros. i - ----------m .-----

Mostrou-se, de dia, á noite, de manhã, dejto é exacto, mas eu fui buscar o fiacre..

(De Teodore Banville.)

mais
UUWVU u ----------------—------------------------------------- -------------------------------------------------

candieiro substituido|Janoty julga vêr o ironico Berlioz com o senlaccenderam-Te-lheespontaneamente

pedaço dejteleira da sua bibiliote*ca a atirar-lhe

— „ —, — comlvê também o magro Wagner, de calções delíuvas 
raço às onzo horas damasco amarello côr do enxofre e de roòe-l ’ ’ 
uiar» ijoiu vaoal, v còr do rooo, ab:*:odo -- -"--i

u..i espelho, onde de- de morcego, para o levar sobre algum Bro- 
umgrão de poeira, as- chen charivaresco Quando aparta a cabeça .............................................., ..........

cidade de Italia tomada com desespero diz: «Esta musica faz muito tarde, á luz do sol, á luz do gaz, em pleno 
mal á cabeça.» E Colette responde com boidebard, com galãs, moços, velhos, gran- 

caçarolasmeiguice: «Fui buscar o fiacre!» E estasdes, pequenos feios, bonitos com todos;
ca- palavras tornaram-se o estribilho do todos sentou-se á meza dos cafés, pásseiou de

--- -1* ~~- ... —
iUl v —-------- O--------  ~------- i - -

! Mas isto não ébuscai- o fiacre.—A. minha camisa não teme, á volta para casa deixou as duas cartas

de todas, todas as nações europêas

dor corresponder um certo progresso na via
ção sem duvida, mais uma desorganisação 
completa de todos os serviços antigos ouma..., 
carência absoluta de instituições fomentado- modado 
ras da riqueza e do pensamento nacional, tabilissimo amigo, snr. uemo Miguei iLembrando nos a historia d‘outros tempos, Pereira, caracler leal e honesto. Ô snr 
o auctor da HoUanda poz em paralello Mar-A '<<>ura. mando da nalavn
nix de Saint Aldegond, o heroo flamengo, e | 
Phebus Moniz, o unico dos portuguezes que menle sobre 
protestou contra a catastropho de 1Õ80. Fal- ■* <•<»
tou ao viajante expor este paralello, que In 
dicamos hoje, e concluir que se não reme
diarmos corajoeamente c_ d;
annos, outra catastrophe virà como a de ha|u 
troa séculos.

__________ i a t..
viajante expor este paralello, que

iF l|UU BD aw — * I------------------ r

os vicios do tantos delia, u qual foi recebido com enlhusiastno
. • •- - —■ — •— ...A! paiiniH]

J Lww- r r 

usou da palavra o snr. visconde de Pmdel- 
L r_._ u --f-

- riam, protnelleudo empregar lodos os 
i--,-------
culo, que pela segunda vez ia representar 
uo parlamento.

Os snrs. drs. José Borges de Faria e 
U| Conslanlmo d’Aimeida explicaram a sua pre- 
p sença u'aquella reunião, proinellendo o seu 
. decidido apoio á candidatura apresentada 
que significava um aclo de recunhecimeulu|denles para as differeules assembléas quei 
ao disiinclo cavalheiro que tão nolavelmen- ’ • - . —
le se empenhara pela inlegi idade do dis 
iriclo. Que os muvia lambem a gratidão a 

dê peãsoae. Apezar da‘chuva persistente Pur e8le Pairl,,Jo’ eraborà °a° fi’ 
. i.. m.a «a,, .h.ndono p liados o e(le, e que eslanam sempre ao seu

te no poder, cumprisse o programma de 
moralidade e economia que apresenlára au 
assumir as redeas da governação.

Fallaram ainda os snrs. visconde do Pio- 
c7d.'.ire7lJ«iaS, muilos taoocmsrios p..-d81,id“ “r?U“*",Í2 i'“d“ 
blicos, proprielanos, capilaUsIis, commir-l®' ,el cilar 0 »s>° «valhs.ro lao
ei.nl.;, indoririas^-arlisl.., m.mbn» í,'» P
imprensa, amigos pessoaes e polilicos de s.a !?,* .a d0 0 1 0 * .
exc>, o snr. deputado José Borges de Fa- ,L dever11d.# lrudu.â ,08 b-acarenses apoiar 
na e grande quantidade de povo. dSl? ayaipaibica candidatura.

- K u—.u A concorrência era enorme, apezar do dia
chuvoso que esieve.

o elogio do guveiuo e do partido progre? 
sisla e terminou p_. ,
o nome simpalhico do snr. visconde de Pio

• •«J - -  - ---
calorusamenle applaudido. Em seguida! 

u.v. — r-.«--- -- ----  I'
la para agradecer a honra que lhe confe
riam, protnelleudo empregar lodos os seu» 
esforços e serviços em beneficio d’esle cir

valhs.ro


ANNO CHRISTÃO NOVIDADE LITTERARIAO atlininíBtraidor de Guimarães

CAMILLO GASTELLO BRANCO

SEROENS
de

S. MIGUEL DE SEIDE
Rogenai

Critica mensal <Ie litteratura amena,
E' notável

du Condições da assignatura
loucos d’alegna.

Falleeimeaito

Na sua casa de Cabeceiras de Basto, fal-

Toda a correspondência deve ser dirigida

Governador civil »ub»<iíuto

Os Milhões do CriminosoARTES E LETTRAS

SOVIOAUE LITTERARIA
AdminiotraJores effeetivos

GUERRA JUNQUEIRO
4

A Velhice do Padre Eterno CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Pedido» ao* edietorea

ALVARIM PIMENTA & LEITÃO

394— Rua de Santo Ildefonso—394

PORTO

VIGTOR HUGO

OS MISERÁVEIS
O» milhõe» do eriminoao

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE

Ornado de guatro gravuras em aço
Primorosa traducção do finado jornalista

<8

Condições da assignatura

ANNUNCIOSA obra constará de 5 volumes ou 60 fas-

VURAS, distribuída em fascículos semanaes

Toda a correspondenciadeve ser dirigida

(24;

tender falle na adminis
tração d’este jornal.

Os heroes do trabalho e os 
martyres da sciencia

novellas, polemica mansa, critica suave dos 
mãos livros e dos máos costumes

A melbor obra de Xavier de Montepio — 
edição da acreditada empreza de Lisboa — 
Belem <4 C.% oruada com chromos e gravu
ras.

Recebemos a caderneta n.e 13 cujo resu
mo do entreebo è como segue;

(Ilustrada com 500 gravuras novas comprada 
ao editor parisiense

EUGÉNE IIUGUES

A casa editora garante a todos os indiví
duos que angariarem 5 assigoaturas, a re-

Costa Santos, editor, rua.deSanto Ildefonso, 
4 e 6=Porlo.

Esta importantíssima edição constará de 
lois tomos de 820 paginas illuslradas com

Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

om magnifico 
i no

mente se annunciará.
Esta obra de volgarisação é dividida em 

41 FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA

41 magnifica»
<ie pagina, distribuídas em separado 
execuladas pelos celebres artistas, E. A
TILLY e CAM1LLE G1LBERT. O formato 
ein 8.u grande e o papel d’esla valiosa edi
ção foi fabricado expressamente; o texto è

B APPBOVADO EM 1868
POB SUA BXC.« BRV,mí O SB. BISPO DA DIOCESE

COM UMA ANALYSE
POR

Camillo Caulello Braneo

OS PREDESTINADOS
POB

ENHIQUE 1‘ERES ESCHICH
Quatro volumes ornado de magnifi

cas gravuras de pagiua... !
Remellem-se francos de porte a que eu-

DRAMAS MODERNOS
nteressanle romauce de EMÍLIO R1CHE- 

BUURG, que está sendo publicado com u

lier continua a permanecer louca, e o seu fi
lho vae crescendo, e estuda com aproveita
mento. A irmã do cura de Cbevry deixou de 
existir, e o bom padre, que pressente a 
aproximação do seu fim, faz as suas confi- muneração de 20 p. c. 
deucias ao pmior Elienne Caslel, ao qual re- 
commenda o pequeno Jorge.

2,5000 ou collegio quem o pre- 
á LIVRARIA CIVILISAÇÃO de .Eduardo da viar a sua impor laucia ao editor Joaquim 1 --------

BESV.no DO CATECISJIO
DE

PERSEVERANÇA 
PELO

Abbnde JT. Ga ume

terios», que desdobra as lioguas embora ciculos em 4.- e illustrada com 500 GRA- 
muilo circumspectas, Paulo Harmant conta
em vqz alta lodo o seu pasaado, e Salivem de 32 paginas ao preço de 100 réis, .pagos 
fica bem edificado sobre a moralidade e coo 
ducta anterior do seu pretendido primo.

Foram nomeados administradores effecti- 
vos os seguintes cavalheiros:

Vdía Verde—dr. Juáo Feio Soares d‘A 
zevedo.

Fafe—dr. Fiorencio Monteiro Vieira dt Um bello volume em panei cartonado 15000
Pelo correio, registado...................... 10120(

fami- mente encontraram a pellicula que as eovol 
via pelo lado exterior.

Teem assim desapparecido centenares de 
HESB arrobas de carne.

Uns atli ibuem este acontecimento ao sal: 
outros suppõem que uma nova especie de ^ivitUdos

Também foi nomeado administrador subs
tituto d’este concelho o sur. dr. Aulonio de 
Campos Azevedo Soares, cavalheiro respei
tabilíssimo e muito competente para exercei 
o logar que lhe íui confiado.

TBBCBIBA EDIÇÃO COBBECTA

4 paginas, ou 20 paginas de texto coin gra 
varas intercaladas e uma gravura em 
separado, impressa em papel especial, o 
preço de cada fascículo doa lleroe» 
do Trabalho e doa Tlartyreg dn 
Seíeneia, é apena* de 100 rei», pa
gou no acto da entrega. NdS provín
cias 0 pagamento é adiantado e por series 
de « fascículos ou mais.

Para exarcer este cargo foi nomeado o 
nosso respeitável araig, oasnr. Bento Migue) 
Leite Pereira, cavalheiro assas conhecido 
u’este concelho.

Achamos acerladissima esta nomeação, 
pois que temos a honra de conhecer o ca- 
racter honesto e as bellas qualidades do sr. 
Bento Miguel.

fundadas razões para crér que Ibe sera fácil voluiuea com 400 gravura», 
captar a consideração e simpatbía dos vima- 
rauenses.

Retiraram na terça-feira, para suas casas, 
84 praças de infauleiia 8, pertencentes á ie- 
serva e mais 9 que aqui estavam addidas

José Joaquim Lopes de Carvalho—Godi 
nhaços.

Manoel Antonio de Freitas—Sande.
Manoel Joaquim Machado—Prado. 
Antonio Luiz Ferreira. Santarém—Lage. 
Luiz Manoel d'Azevedo—Portella.
Joaquim José Gonçalves Paredes—Oriz.
Francisco José de Freitas Lima—Vai- 

dreu. x
Aloysio Guilherme d'Amorim Pinheiro— 

Doçàos.

Miguel Alves Passos, aclivo e inlelligi n.e es- 
criplurario da fazenda d’esle concelho.

Significamos o nosso profundo pezar a es- gadeiras, das banhas que ali tinham, só 
te nosso amigo, assim como a toda a 
lia do illuslre finado.

Castro.
Vieira—dr. Peixoto de Magalhães.
Povoa de Laohoso—dr. Fieilas Villas 

Boas.
Barcellos—dr. Rodrigo Cerqueira Velloso.
Gelorico de Basto—dr. João Alves Fer

reira.
Amares—dr. Antonio d'Amorim d’Aze 

vedo Soares.

phylloxera lhes invadiu a ca?a, Lvaudo-lbes 
uiu dos melhores governos d'ella.»

Ha quem assevere que isto são os effeitcs 
de falsificarem o sal.

r)A COSTA SANTOS—edilor-—4, rua de Sau 
to Ildefonso, 6, Porto.

Em Penatiel, assigua-se tia filial da mes
ma livraria—Praça Municipal, 56; e nas de-

E’ o caso que as carnes de porco, que publicação occasioua. ,
Brinde a ludos os assignantes no Dm da tura. 

ubra.

A distribuição é feita em cadernetas se- 
maiiaes de 40 pagina» e O gravura» 
ao preço de 100 reis, pagos no acio da eu- 
Uega.

Os primeiros quatro volumes são ador
nados Cuiu as estampas dos priucipaes vul 

De Taboa, escrevem ao nosso collega do11» do christimanismo, e o uliimo contém a 
d« outros coipos. Os pubros soldados iam «Couimbricense* o seguinte;

«Está-se presenciando por todos estes si- 
l<os um acontecimento tão extraordinajiò; 
Mue traz a maxima parte da gente do povo 
«pás orada.

Partiu na qninla-feira passada para Gui
marães onde vae tomar posse da administração 
d'aquelle concelho, o d'gnu e intelligenle of 
fl ial de arlilheria, o snr. Francisco José 
Machado.

Foi acertadissima a escolha do novo ad 
minislrador, um caracter justiceiro e um 
espirito energico, mas conciliador ; e lemos

se conservam nas salgadeiras, vão desappa- 
rrcendo completainenle. Começam por se 
encherem ua parle gorda de covas, dando 

leceii ha dias o pae do nosso amigo o snr. mostras de serem comidas dos ralos, ale 
que lhes fica apenas o coiro.

Proprietários ha que, revendo as suas sal

Sahirá no dia 1 de cada mez nm volume, 
--- --  ------- , J não poder contendo de 70 a 80 pagiuas, formato 8.°, 

vencer as diQiculdades que lãu importante nitidamente imprenso em excedente papel,

maioi exilo uas priucipaes capilaes da Eu- P* Ç-» ficando a distribuição a seu cargo, 
ropa. q"'" ' " "* _
BKI.VDE4 — Um ahnanach illustrado á LIVRARIA CIVILISAÇÃO DE EDUARDO 

para 1887—400&000 reis em inscrtpcões 
_ . ’ " r em 3 prémios. 

Uda folha 4 0 rei» em todo o
reino e ilha»

LISB0A.'=6 folhas cada semana por 60mi*s livrarias do icinu. 
reis, (pagos no aclo da entrega)—PROVÍN
CIAS.— 1 fascirulo quinzenal Je 12 folhas ~
pur 120 reis, (pagos adiantadamenle). _ _____

.4»»igiia-»e na ea»a editora CO- 
R1ZZI, 40, rua da Atalaya, JLlmboa.

*m linguagem porlugneza, conservando lodo 
o vigor e todas as beliezas do original.

A revisão do texto e coordenação total NALMENTE, contendo cada um 5 folhas de 
das gravuras e da obra esta confiada ao 
jornalista portuense Gualdino de Campos.

Ou exercícios devotos para todos os dias 
do anno, pelo padre JOÃO CROISET da 
companhia de Jesus, versão porlugneza 
de DIAS FREI I AS, professor do Golle- 
gio da Formiga.

Condiçffe» de asaignaturfl
0 «Anno Chri«lão» consta de 5 grosso»

exposição do Evauge^u de todas as 
mi-jgas do anuo.

A empreza espera merecer a coadjuvaçèo 
do mundo caibolico, sem o qne

o a impressão nítida. »
Os fiontispicios de cada tomo serão im

pressos a duas còres, vermelho e prelo e as 
capas de brochura para cada um dos tomos 
cão impressas a ires côres, vermelho, prelo 
s ouro, em excellente papel e serão offere- 
eidas gratuitamente aos Srs. assiguau- 
ces.

Afim de que lodos os sofs. assignantes 
possam fazer uma verdadeira ideia da exe
cução do trabaiho artístico d’esta expleodida TRADUZIDO POR J. s. DA SILVA FERRAZ 
e interessantíssima edição, póiem desde já 
examinar o primeiro fascículo em distribui
ção em todas as livrarias e em poder dos 
nossos correspondentes e distriboidores. As 
capas de percalica primorosameote trabalha 
das e executadas expressamente para as 
•meadernações dos dois tomos, serão pagas

" portuense A. R. Sousa e Silva, a mais verna- ^m separado e pelo preço que opporluua-Jacques Garaud, ou antes Paulo Harmant 

consegue que este lhe dê em casamento Noe- 
mie Moriimer, sua filha naica. 0 primo Oví
dio Soliveau continua a ter a convicção de 
que Paulo Harmant não usou com elle de 
completa e absoluta franqueza; tem porein 
um meio para saber toda a verdade, e acha 
occasião de o empregar durante uma digres 
são, que os dois coablruclores macbiuistas 
fazem juntos. Graças a uma beberagem mys

custando cada volume 200 reis por assigna- 
pagos no aclo da entrega, e 250 reis 

uvulsu. Para a província só se acceilaiu as- 
sigualuias que venham acompanhadas da im
portância adiantada de 5 volumes ou 1:000 
reis. A casa editora considera seus corres
pondentes lodos os snrs. que angariarem 
qualquer numero de assignaluras, superior 
a 5, garantindo-lhes a percentagem de 20

1 vol. in-8.-: preço.................. 600 rs.
Pelo correio, franco de porte.
Vende-se no Porto, na Livraria Cruz Coo- 

tmbo-editora, rua dos Caldeireiros n.°* 
a 20.

FOGÃO DE COSINHA
Vende-se um quasi 

novo, serve para hotel

no aclo da entrega.
Para as piovincias o preço do fascículo é 

Decorrem assim muitos annos. Joauna For- o mesmo qua no Porto, franco de porte 
sendo a assignatura paga adiantada e na 
importância de 5 fascículos.

Ultima e a mais interessante obra da 
Xavier de Moulépio, auclur dos romaucess 
«0 Fiacre u.° 13, Myslerios de uma heran
ça. Crimes de uma associação secreta e Aa 
Mulheres de Biuuze.*

L* parte—0 Incendiario.
2. * parte—0 grande industrial*
3. * parle—A luz da verdade.
Edição ornada com primorosas gravuras 

e com chromos a finíssimas côres, doa 
«e gravura» intercaladas no texto s mais quaes o primeiro é o retrato de Monlépin. 

gravura» grande», Cada ebrotuo 10 réis—50 réis semauaes. 
e Brindes a cada assignantes 1000000 réia 
. em 3 prémios pela loleria e <

album das priucipaes vistas de Belem 
fim da ubra.

Assigna-se na empreza editora Belem <4 
impresso em lypo elzevniauo de bello effeilo C-*, rua na Cruz de Pau. 26, l.0

BESV.no


BOM JESUS MO MONTE IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

-BRAGA

Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

£âSâ BI BAIS8S
MAGNIFIOOS trens para alugar

DRAGA—Imprensa Gominercial, rua Nova de Souza, 2i
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-do-SALUT

impressas com Unta vermelha, o l—' _
Sello do Governo francez. impresso com (/.

tp' tinta azal sobre orotulodo envoltorio decadalrasco --------

PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS
B EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

vamente. desde então nos 
LOKDJU1S, ft:

O XAROPE DEPURATIVO da D' GIBERT é 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dosas.

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

s
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. . .< 
theoriaa antigas,pro- 4 

a arte ae curar imrnenso progresso e tei-o chegar, em pouco < 
logar que hoje occupa. 3
o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris. 4

• /> eín UAt~ritnl OaÍm! T rouse -■ -______ ___ e> — _ — 9
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4 
4

... 4 
de
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Deposito Geral:

Os siphões <ic grande c pequena bomba não soliiloa e dc facil limpeza
J. HERMANN-LACHAPELLE

«I. BOLLET & €.■ NucccKNorrit ICiiscoiteelroN Con»lructorM 
RIA DOiXOD, 31-33 (Boulevard Ornano 4-fi) PARIS 

Itcmcena ftãnqucuda do prorpocio deUdbudo

A este hotel pertence o novo CIIALET a 
melhor e mais bem situada .casa d este Sanctuario.

'DEPURATIVOS < 
l I0DURAD0S

do 3Z>f CURHirtT
Approvado peta Academia de Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hyflenedo Braril.
As Affecçõesrheumaticasc sobre- 1 

tudo as Moléstias da Pelle e os T
sempre sob fôrmas tão desagrada
ríeis e algumas vedes são tão rebeldes 
que semyre procurou-se remedios 
capazes <le cural-as rapidamente.

Primitivamenle recorria-se aos 
meios empíricos, tão absurdos 
como perigosos; depois, pouco à 1 
pouco, foram elles substituídos T

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa- i<«aa0 »-->«»«<. « ------ - como
ELIXIRES, BOBS, eto.

mas quo nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbnla, 
razão pela qual cahlram, quasi todas, no esquecimento.

A chimica moderna, deitando por terra todas as t.__________
porcionou à arte de curar immenso progresso e fêl-o chegar, em pouco 
tempo, ao logar que hoje occupa.

Em 184!, o D’ GIBERT, Membro uu Academia de Medicina de Parts, 
Medico-Chefe do Hospital Saint-I.ouis, em collaboraçao com o Siir BOU- 
TIGNY, Pharmaceutico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz aclualmanle 0 seu nome:

Xarope Depurativo iodurado do Dr Glbert.
Os effoitos maravilhosos quo obteve foram confirmados, suocossl-

— "2 ——Z 2223 outros Hospltaes de PARISe aos 
EW-YOF.Z, RIO-EE-JAKSIEO etc.

£' 0 Depurativo mais aotivo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

encerram oxictamenlo todos os princípios nctlvoa do Xarope — Ein razão do 
sou pequeno volume são extremarnonte taceis e agradavols de tornar e convém 
especialmente âs Senhoras, âs pessôas que viajam ou cujas oecupnçOas obri
gam à comer lôra de casa e âs que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia. que acompanha cada franco.
s—, Cumpre desconfiar das numerosas

f (Ja , - /“Falsificações e Imitações e exigir
alem das assignaturas em frente, <-

0 GfCt impressas com tinta vermelha, 0 
60J Sellodo Governo francez, impresso com
Cr^ tinuaialsobreorotulodoenvoltoriodecadalrasco .

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou cores, conforme a von
tade do fregiíez.

Preços convidativos.

Novo npprvrclhofslnlio continuo mnito hnmto 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS COBTIfêUOS 
Pai n n fnbricnção do bebidas gozozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Oa uniuos que são prateados por dentro

K Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
11 mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
gl e dos saes naturaes do leite de vacca não lendo soffrido 
Hr alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar 0 soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de grainlos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem 0 estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eilicaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

» iNrA«T4sr'aE“XOFUUS
DO SANGUE

• todoí oa accidenttt provenientes de Moléstias contagiosas (sjjbflItlCM) recentes ou antigas 
e rebrldes ú qualquer outro tratasuento

< CURADOS SEGURA E R A Dl C AI.M RN TB PELOS
UNIOOS VERDADEIROS

GRAGEASeXÃROPB 
rU T TX=> ■C7’ ■=» r
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rações concentradas o mais racionaes
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J . AS GRAGÉAS DEPURATIVAS IODURADAS»DrGIBERT

»
»
»
»
»
»
»

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
. —---------  — - — - - — t taes. 0 doente absorvia grande

Vícios do Sangue, se manifestam -r quantidade de líquidos sempre 
e,™.,,» .nh ----------  ,.-.n .........I desaj/raílaBeis e effeilos íu‘v^_

ravets se davam, eram elles prin- 
cipalmenle devidos ao regime» 
severo e prolongado á que se sub- 
mettiam os doentes e ao qual, as 

absurdos ,i. maisdasvezes.só resistiamaquelles n t gtie g,.(i0 aotalios ge constituição 
robusta.

na ctpoiiçao 
Unlv«rMil Internacional

PARie «O7S

I.n


